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Resumo 

Panitz, Jhoan Sadith Paredes; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral; Figueiredo, 
Rodrigo Peluci de. Desenvolvimento e Implementação de Metodologias 
para a Determinação da Deformabilidade e Tensões em Maciços 
Gnáissicos. Rio de Janeiro, 2007. 150 p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 
 
O presente trabalho apresenta os resultados de um programa experimental 

com o intuito de determinar propriedades de deformabilidade e tensões in-situ em 

rochas gnáissicas. A determinação das tensões in situ é fundamental para qualquer 

trabalho em mecânica de rochas, serve como condições de campo em problemas 

de engenharia e em escalas maiores dá alguns indícios do mecanismo que 

ocasiona a movimentação de placas tectônicas. O módulo de deformabilidade é 

um dos principais parâmetros de entrada na análise do comportamento de maciços 

rochosos que incluem deformações. Este parâmetro geralmente é obtido a partir 

de ensaios de laboratório em amostras de rochas. Em geral os resultados destes 

ensaios não representam as propriedades in situ de todo o maciço rochoso, pois 

uma amostra intacta em laboratório pode ser muito menor que o maciço rochoso 

que contêm um grande número de planos de fraqueza. A presente pesquisa 

compreende as etapas de projeto, montagem e aplicação de um pressiômetro como 

um instrumento para a determinação dos parâmetros de deformabilidade e estado 

de tensões nos maciços rochosos. Os dados obtidos foram usados para investigar a 

variação destes parâmetros com o grau de intemperismo. Um sistema de 

instrumentação foi projetado para tentar monitorar a resposta da rocha às 

solicitações de carregamento (no caso da determinação do módulo de 

deformabilidade) e descarregamento (no caso de medição das tensões in situ). A 

aplicação do pressiômetro foi realizada em maciços rochosos localizados no 

cidade do Rio de Janeiro afetados por diferentes níveis de intemperismo. 

Realizaram-se ensaios de pressurização e medição de deslocamentos no momento 

da escavação dos furos para determinar o estado de tensões da rocha. Os 

resultados foram processados, interpretados e comparados com ensaios de 

laboratório anteriormente realizados por outros autores.  

Palavras-chave 
Maciço rochoso, deformabilidade, pressiômetro, tensões, intemperismo. 
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Abstract 
 

Panitz, Jhoan Sadith Paredes; Vargas Jr., Eurípedes do Amaral; Figueiredo, 
Rodrigo Peluci de (Advisors). Development and Implementation of 
Methodologies for the determination of the deformability and Stress in 
Gnaissic Rock Masses. Rio de Janeiro, 2007. 150 p. MSc. Dissertation – 
Department of Civil Engineering, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
This thesis presents the results from an experimental program with intention 

to determine the properties of deformabilty and in situ stress in gnaissic rocks. 

The determination of in situ stress is fundamental for any work in rock mechanics, 

it is use like field conditions at the in engineering problems, and in bigger scales it 

gives some indications of the mechanics that produce the tectonics plate’s 

movements. The deformation’s modulus is one of the main parameters in the 

analysis of the behavior of rocks mass that include deformations. This parameter 

usually is gotten from laboratory assays in rocks samples. In general the results of 

these assays do not represent the in situ properties of all the rock mass, therefore 

an intact rock sample in laboratory could be smaller that the rock mass that 

contains a great number of weakness planes. This research understands the stages 

of project, assembly and application of the pressuremeter as an instrument for the 

determination of the deformability and in situ stress parameters in rock mass. The 

gotten data had been used to investigate the variation of these parameters with the 

weathering degree. An instrumentation system was projected to try to monitor the 

answer of the rock to load (in the case of deformability’s modulus) and unload (in 

the case of in situ stress measurement). The application of the pressuremeter was 

carried trough in rock masses located in the Rio de Janeiro city whose were 

affected by different levels of weathering. Assays of pressurization and 

measurements of displacements at the moment of the hole drilling in order to 

determine the in situ stress. The results had been processing, interpreted and 

compared with laboratory assays previously carried trough by another authors 

 

 

Keywords 
Rock mass, deformability, pressuremeter, stress, weathering 
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